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ESTUDO DE CASO SOBRE A IMPORTÂNCIA DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO
GERENCIAL EM MICRO E PEQUENAS EMPRESAS DO COMÉRCIO

Objetivo do estudo
O objetivo principal deste estudo consiste em analisar o contexto de informações relevantes que
constam nos sistemas de informações gerenciais e sua influência no processo decisório das
organizações.

Relevância/originalidade
A pesquisa aborda a interseção entre sistemas de informações e desempenho organizacional,
enfocando a relevância dessas variáveis na tomada de decisões. Utilizando um método qualitativo, um
formulário eletrônico foi empregado para coletar dados, destacando-se a importância do estudo em
pequenas empresas.

Metodologia/abordagem
Foi adotada uma abordagem qualitativa, utilizando como instrumento de pesquisa um questionário
eletrônico aplicado aos gestores e usuários dos sistemas de informação, amostra foi composta por 36
de um total de 40 empresas do setor de comércio, clientes de um escritório.

Principais resultados
Os resultados obtidos reforçam que é visível que as micro e pequenas empresas que possuem
adequações nos processos de armazenamento, informação e investem para a implantação de softwares
e tecnologias, têm grande probabilidade de melhorar seus resultados tanto no financeiro quanto
gerencial.

Contribuições teóricas/metodológicas
As contribuições abrangem a compreensão da interação entre sistemas de informação e desempenho,
realçando a relevância decisória. O método qualitativo e a abordagem em pequenas empresas ampliam
perspectivas gerenciais, enriquecendo o campo teórico e prático da gestão informacional.

Contribuições sociais/para a gestão
O estudo trás contribuições ao desenvolvimento e uso de sistemas de informações para melhorar a
forma de trabalho de gestores nas organizações, possibilitando o entendimento de ferramentas que
podem ser usadas para auxiliar na tomada de decisões.

Palavras-chave: Informação Contábil, Sistemas de Informações, Desempenho Organizacional,
Contabilidade Gerencial , Ferramentas de Inovação
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CASE STUDY ON THE IMPORTANCE OF A MANAGEMENT INFORMATION SYSTEM IN
MICRO AND SMALL TRADE ENTERPRISES

Study purpose
The main objective of this study is to analyze the context of relevant information contained in
management information systems and their influence in the decision-making process of organizations.

Relevance / originality
The research addresses the intersection between information systems and organizational performance,
focusing on the relevance of these variables in decision-making. Using a qualitative method, an
electronic form was used to collect data, highlighting the importance of the study in small companies

Methodology / approach
A qualitative approach was adopted, using an electronic questionnaire applied to managers and users
of information systems as a research instrument. The sample consisted of 36 out of a total of 40
companies in the commerce sector, clients of an office.

Main results
The obtained results reinforce that it is visible that the micro and small companies that have
adaptations in the processes of storage, information and invest for the implantation of softwares and
technologies, have great probability of improving their results in both financial

Theoretical / methodological contributions
Contributions include understanding the interaction between information systems and performance,
highlighting decision-making relevance. The qualitative method and the approach in small companies
broaden managerial perspectives, enriching the theoretical and practical field of informational
management.

Social / management contributions
The study brings contributions to the development and use of information systems to improve the way
managers work in organizations, enabling the understanding of tools that can be used to assist in
decision making.

Keywords: Accounting Information, Information Systems, Organizational Performance, Management
accounting, Innovation Tools
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ESTUDO DE CASO SOBRE A IMPORTÂNCIA DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO
GERENCIAL EMMICRO E PEQUENAS EMPRESAS DO COMÉRCIO

1 Introdução
Em um contexto caracterizado por um ambiente empresarial em constante

transformação, onde se observa um rápido desenvolvimento. Consequentemente, é necessário
que as organizações demonstrem habilidades adaptativas e precisas para uma efetiva tomada
de ação e planejamento eficiente (ROSA et al., 2022; BARBOSA, 2021). Tais mudanças são
impulsionadas por uma série de fatores, dentre os quais destaca-se a intensa competição no
mercado (MONTIEL, 2022).Com os avanços tecnológicos e computacionais e a geração de
informações simultâneas, é possível identificar alternativas que buscam trazer um melhor
desenvolvimento para as atividades gerenciais, o que gera mudanças nos processos estruturais
e uma melhor implementação do planejamento estratégico (ANDRADE e MEHLECKE,
2020; RODRIGUES, 2022;). Tais desenvolvimentos vêm influenciando o mundo dos
negócios nas últimas décadas, o que resultou em mudanças organizacionais significativas
(ROCHA, GOMES E MOURA, 2013).

Dado as inúmeras necessidades organizacionais, uma das mais importantes refere-se
ao gerenciamento de informação (SANTOS, 2022; FIZ, 2020). Essa questão, leva a fatores
como o fortalecimento da economia que, por sua vez, força as empresas a otimizarem os seus
processos, levantando novas possibilidades de investimentos o que possibilita melhorias e
novas experiências (CARLOS, 2022; SEGANTINE, 2021).

Diante disto, observa-se o caso das micros e pequenas empresas brasileiras, que de
acordo com os dados obtidos pelo SEBRAE (2021), mais de 60% encerram suas atividades
nos primeiros cinco anos. De acordo com Cavalcanti e Lourenço (2015) e Silva e Faia,
(2020), a falta de controles gerenciais de informação são um dos principais fatores que
contribuem para a extinção de algumas empresas. Neste contexto, existem algumas
organizações em que as informações não são administradas corretamente, um dos motivos
pelo qual ocorre por vezes um baixo desempenho organizacional (ALMEIDA, 2011; SILVA e
FAIA, 2020).

A automatização informacional melhora a eficiência dos processos e auxilia os
gestores na tomada de decisão. Sendo uma forte aliada na construção de soluções ágeis, pois a
coleta, armazenado, processamento de grande volume dados geram informações
concomitantes as ações realizadas internamente, o que facilita o aprimoramento do
desempenho e a solução de problemas iminentes (BELMONTE, 2019; LIMA, 2020;
SANTOS JR.; FREITAS; LUCIANO, 2005).

Os sistemas de gerenciamento de informações (SI) oferecem uma visão abrangente da
vida operacional de uma organização por meio da geração sistemática de relatórios que
consolidam dados e referências (MELO JÚNIOR, 2022; PACHECO, 2023;). Essa abordagem
estruturada de coleta e integração de informações pode contribuir em diversos aspectos para o
aprimoramento das práticas de gestão, fornecendo insights valiosos para a melhoria contínua
(MELO JÚNIOR, 2022). A informação além de ser de grande valia, pode assumir um caráter
estratégico, ou seja, a sensibilização para a construção de um novo olhar, objetivando
desenvolver as aptidões da organização e gerar valor para o negócio, enquanto apoia as
decisões, reduzindo incertezas (ALMEIDA, 2011; LOPES, 2022; SILVA e FAIA, 2020;).

Nessa perspectiva do sistema de informação, fica evidente que a administração bem
sucedida dos aspectos relacionados à informação pode acarretar diversos problemas para uma
organização, configurando-se como um fator crítico para uma gestão empresarial adequada
(DUARTE, 2023; SOUZA, 2023). É imprescindível que os elementos informativos sejam
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gerenciados de maneira correta e apropriada, a fim de que a empresa possa alcançar vantagens
competitivas e estar preparada para enfrentar as demandas do mercado (FREITAS, et al.,
2020; BARBOSA, 2019).

Deste modo, propõe-se a seguinte questão de pesquisa: Os sistemas de informações
que podem contribuir para uma gestão aprimorada em pequenas empresas do setor de
comércio? Para responder tal questão, o objetivo principal deste estudo consiste em analisar o
contexto de informações relevantes que constam nos sistemas de informações gerenciais e sua
influência no processo decisório das organizações.

2. Referencial Teórico
Neste capítulo serão abordados os principais conceitos e definições referentes ao tema

de estudo, como: micro e pequenas empresas e sistemas de informações, além de trazer
pontos importantes sobre o uso de ferramentas gerenciais, buscando atender aos objetivos
propostos.

2.1 Micro e Pequenas Empresas
No Brasil, é possível observar o crescimento acelerado de empresas de diversos

segmentos. O que por um lado é bom, pois aquece a economia e gera novos postos de
trabalho, no entanto, assim como muitas empresas são abertas, inúmeras delas fecham as
portas nos seus primeiros dois anos de negócio (CARVALHO, 2022; OLIVEIRA, 2022). Ao
observar a distribuição das empresas de pequeno porte por setores econômicos podemos
identificar ao comparar os cenários, que o comércio é o setor com maior número de
empreendimentos, concentrando a mesma proporção tanto nas Micro e Pequenas Empresas
quanto nas Empresas de Pequeno Porte, no qual 59% do número de estabelecimentos são de
pequeno porte (SEBRAE, 2021).

De acordo com a Lei Complementar 123/06, conhecida como "Lei Geral da Micro e
Pequena Empresa", uma Empresa de Pequeno Porte é aquela que tem uma receita bruta anual
entre R$360 mil e R$4,8 milhões. É importante ressaltar que as micro e pequenas empresas
desempenham um papel significativo na geração de riqueza no setor de comércio no Brasil,
sendo responsáveis por 53,4% do Produto Interno Bruto (PIB) desse setor (ANAGUSKO,
ARAKI e MOSER, 2020; SANTOS e LIMA, 2018).

Já no setor industrial, a participação das micro e pequenas empresas (22,5%) está se
aproximando das médias empresas (24,5%). Além disso, no setor de serviços, mais de um
terço da produção nacional (36,3%) é proveniente de pequenos negócios. Esses dados
demonstram a importância econômica e o impacto positivo que as micro e pequenas empresas
têm na economia do país (NOGUEIRA, et al., 2017; SANTOS e LIMA, 2018; SEBRAE,
2008 ). As pequenas organizações são bem consideradas, em razão de que promovem fortes
modificações tecnológicas no mercado, em contrapartida, sob a ótica clássica, incidem em
custos excessivos para a economia como resultado de escalas de produção ineficientes
(SEBRAE, 2007).

A capacidade de adaptação das micro e pequenas empresas aos novos paradigmas do
mercado requer habilidades como inovação, flexibilidade, agilidade, qualidade e
produtividade, além de outros requisitos essenciais (GUITE, 2021; RODY, 2020). É
fundamental que essas empresas estejam dispostas a se reinventar, explorar novas estratégias
e tecnologias, e se ajustar rapidamente às demandas do mercado em constante mudança
(DIAS, 2019). “A adoção dessas qualidades permitirá que as micro e pequenas empresas se
destaquem, se mantenham competitivas e alcancem o sucesso em um ambiente de negócios
cada vez mais dinâmico" (LAURENTINO et al., 2008, p. 47).
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É importante destacar que os pequenos negócios, encontram-se em estágio de
desenvolvimento mais avançado, na qual atuam como elo fundamental no encadeamento
produtivo e pode também ter origem como microempresa que se desenvolveu e que
continuará se desenvolvendo, até atingir, quem sabe, o estágio de grande empresa
(NOGUEIRA, et al., 2017; SANTOS e LIMA, 2018; SEBRAE, 2011 ).

2.1.1 Recursos Tecnológicos para Empresas
Um dos principais desafios enfrentados pelas empresas contemporâneas são as

constantes mudanças causadas pela transformação digital, que tem como definição o uso de
novas tecnologias, que visam a alavancagem estratégica e operacional (PRIYONO; MOIN;
PUTRI, 2020).

As ferramentas digitais estão em constante progresso, no qual possibilita que sejam
coletados dados de forma mais eficiente, se tornando um suporte e colaborando para que as
organizações possam ter acesso às informações com maior velocidade. (ANDRADE,
MEHLECKE, 2020). No entanto, os desafios envolvidos nesse processo de otimização são
diversos, desde a escolha dos sistemas e recursos às suas implantações e utilizações como um
todo (SILVA; OLAVE, 2020).

A tecnologia da informação e comunicação pode ser definida como um conjunto de
tecnologias que irão viabilizar processos de informação, mostrando-se como um pilar para a
competitividade das organizações (RAMOS;MENDES FILHO;LOBIANCO, 2017). Segundo
Costa (2020), a sobrevivência das organizações está diretamente associada à sua “imersão
tecnológica”, ou seja, o uso de ferramentas que possibilitem ao usuário experimentar práticas
diferenciadas de acordo com o nível de imersão.

Nesse sentido, para que as empresas se mantenham competitivas e conectadas é
necessário que elas busquem conhecimento em tecnologia da informação, sistemas de
informação e plataformas digitais, uma vez que essa nova era, é dinâmica e exige forte
engajamento das empresas. Estar às margens de tal evolução limita o acesso a oportunidades e
crescimento do negócio (PINTO; MOLINA; PALETTA, 2022; ROYER; NOGUEIRA (2022);
SANTOS JÚNIOR; MONTEIRO (2020).

Para empresas que operam no varejo, a utilização de um software se torna fundamental
devido ao grande volume de informações a serem processadas. Essa ferramenta fornece
agilidade nas vendas e auxilia na gestão de recursos, como materiais, orçamentos, caixa,
estoque, entre outros. Com um software adequado, as empresas podem otimizar suas
operações, melhorar a eficiência e garantir um maior controle sobre diversos aspectos do
negócio (SILVA, SANTOS E MIMOSO, 2018).

2.1.2 Contabilidade e Ferramentas Gerenciais
Vale destacar que, além dos relatórios financeiros tradicionais, a contabilidade pode

ser conduzida de forma mais colaborativa na administração empresarial, aproveitando os
dados financeiros para gerar relatórios que oferecem suporte ao processo de tomada de
decisão (CARDOSO; BRITO, 2022; SOUZA; SANTOS, 2021). Uma das principais
ferramentas para uma gestão adequada de uma organização é reconhecer a utilidade,
aplicabilidade e benefícios da contabilidade, que vão além do simples suporte ao pagamento
de impostos (ROCHA, 2013). No entanto, os gestores buscam utilizar os recursos de forma
eficiente a tal ponto de atingir os objetivos das organizações, e podem utilizar as informações
contábeis para auxiliar na orientação de suas ações por meio de ferramentas de apoio à gestão
como os relatórios gerenciais (QUEIROZ; MARQUES; PENHA, 2018).

É importante destacar que a contabilidade gerencial tem total importância na gestão
dos negócios, em qualquer parte da organização, visto que é fonte fundamental de informação
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em nível econômico e financeiro, contribuindo com os gestores em suas decisões
(REZENDE, 2017). Além do mais, o controle gerencial em uma empresa auxilia na
coordenação, monitoramento e avaliação do desempenho organizacional, sendo uma base
essencial para a elaboração de ações estratégicas e tomada de decisão (LAVARDA; RITTA,
2016). As micro e pequenas empresas necessitam de informações gerenciais que garantam a
correta decisão, pois é uma forma que possibilita sua permanência no mercado nos dias atuais
(PADOVEZE, 2010; COSTA; SILVA; OLIVEIRA ; ALMEIDA; SILVA, 2020).

De acordo com Guerreiro, Cornachione e Soutes (2011) e Costa et al., (2020) a
Contabilidade Gerencial no exercício de suas funções pode ser utilizada pelos profissionais
como modelos de gestão, sistemas de gestão, sistemas de informações e conceitos de
avaliação de desempenho, buscando melhoria contínua. Autores como Horngren, Sundem e
Stratton (2004) e Nascimento (2022), destacam que o tipo de informação contábil demandada
difere de usuário para usuário, ou seja, cada usuário vai necessitar de uma informação
específica para seu uso. Nesse sentido, Costa e Moraes (2020), apontam que as informações
financeiras e gerenciais são imprescindíveis.

Contudo, as mudanças ambientais conduzem as organizações a implementarem
ferramentas gerenciais, visando apoiar os processos e as deliberações (LIMA, 2021). Segundo
Rezende (2017), se faz necessário realizar uma análise comparativa frente aos concorrentes,
deste modo, é possível projetar cenários e criar estratégias de expansão. No entanto, essas
proposições não são possíveis sem uma contabilidade gerencial enxuta e munida de
informações adequadas.

2.2 Sistemas de Informação
Por estarem inseridas em ambientes dinâmicos, as organizações estão sujeitas a

transformações imediatas, o que exige delas um controle cada vez mais preciso e informações
adequadas sobre o negócio (CREPALDI, 2011; COSTA; SILVA; OLIVEIRA; ALMEIDA;
SILVA, 2020). Do ponto de vista gerencial, os sistemas de informações fornecem uma grande
quantidade de dados, que ao serem analisadas podem ser utilizadas por gestores para o
aprimoramento do desempenho de uma organização (CASTRO; PEREIRA; BEZERRA,
2019). Esses sistemas geralmente lidam com dados internos e externos à organização,
incluindo informações financeiras, recursos humanos, operações, marketing, vendas e outras
áreas funcionais.

Padoveze (2008, p. 46) “define sistema de informação como um conjunto de recursos
humanos, materiais, tecnológicos e financeiros agregados segundo uma sequência lógica para
o processamento de dados e tradução em informações, para, com o seu produto, permitir às
organizações o cumprimento de seus objetivos principais”.

Para Gonçalves, Salenave (2012) e Pereira; Bezerra (2019), pode ser considerado um
sistema de informação todo o sistema que manipula dados e gera informação, usando ou não
recursos de tecnologia. De acordo com Liczbinski (2002, p.43) “a informação, por sua vez, é
o dado transformado, é a principal matéria-prima dos gestores no processo decisório. É o
suporte à tomada de decisões. Através da informação, o gestor consegue reduzir sua margem
de erros de decisões, diminuindo seus riscos”.

Nesse sentido, a aquisição de conhecimentos sobre as demandas específicas,
necessidade de controle e planejamento, apontam para a indispensabilidade de implementação
sistemas informacionais, conectando-os aos elementos integrados, tanto físico quanto
operacional (PADOVEZE, 2010; VEIGA, 2020). E como ora mencionado, empresas que
atuam no setor do varejo, carecem de um sistema de informação que seja capaz de auxiliar no
gerenciamento das operações, normas e registros. Toda informação gerada por esse segmento,
precisa ser analisada, armazenada e distribuída aos tomadores de decisão de acordo com as
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necessidades e níveis hierárquicos (GALVÃO, 2018; MALHOTRA, 2011; SILVA; SANTOS;
MIMOSO ). Ademais, os três principais papéis dos sistemas de informação envolvem o apoio
às operações, à tomada de decisão gerencial e à vantagem estratégica (O’BRIEN , 2004).
Sendo assim, essas informações tornam-se imprescindíveis, promovendo o equilíbrio entre as
decisões corretas e as incertezas (OLIVEIRA; MENELAU, 2018).

2.2.1 Sistemas de Informação Gerencial
Dentre as diversas abordagens sobre o uso de informações, os sistemas de informações

gerenciais (SIG) auxiliam na coleta, processamento, armazenamento, análise e disseminação
de informações de forma a atender propósitos específicos do negócio, contribuindo para a
sobrevivência das organizações (AUDY; BECKER; FREITAS; 2014; MORAES; SAGAZ,
SANTOS; LUCIETTO, 2018;; PEREZ, 2006). Os Sistemas de Informações Gerenciais,
também chamados de sistemas de apoio à gestão empresarial ou sistemas gerenciais, têm
como finalidade filtrar as informações empresariais e agrupá-las em forma de relatórios para o
processo de gestão (BITTARELLO; ALTOÉ; SUAVE; 2021; FONSECA;GARCIA, 2007).

Em relação aos benefícios dos SIG aos negócios das empresas podemos destacar que
elevam os níveis de eficácia e produtividade, gerando soluções e valorizando o uso do
conhecimento e da informação (CASTRO; PEREIRA; BEZERRA, 2019; BAZZOTTI;
GARCIA, 2006). Além do mais, alinham as estratégias de negócios e de TI, além de reduzir
os custos de operação e melhorar o processo produtivo, o fluxo de informações, os serviços
oferecidos e a tomada de decisão (OLIVEIRA, 2002; CARDOSO 2011).

Conforme Rezende e Abreu (2006) os SIG possibilitam aos seus usuários atividades
de planejamento e desenvolvimento, como também a proposição de soluções para problemas,
sejam eles operacionais, gerenciais ou estratégicos. Além do mais, por meio dos SIG as
empresas são capazes de desenvolver vantagem competitiva e, por consequência, a
diferenciação no mercado. De acordo com Bazzotti e Garcia (2006), os relatórios extraídos
dos SIG auxiliam em planos de melhoria na administração e no controle das operações, dando
um suporte eficiente.

A utilização do sistema de informação gerencial é fundamental para melhorar a
confiabilidade e eficácia das decisões e ações tomadas pela empresa. Essas ferramentas
desempenham um papel crucial ao identificar e solucionar falhas nos processos, bem como
diagnosticar problemas e acompanhar os resultados obtidos. Esse ciclo contínuo de melhoria
contribui para aprimorar constantemente as atividades realizadas pela organização (Editora
Poisson, 2022; VIEIRA, 2021).

2.2.2 Uso de informações como estratégia competitiva
No que diz respeito às pequenas empresas, há controles deficientes e falta de

informações úteis para a tomada de decisão. O nível de competição das organizações é
determinado, segundo Kerschbaumer (2020, p. 36), por 5 forças, estas se configuram como
“ferramentas para a análise de informações e tomada de decisão estratégica”. Ainda de acordo
com Kerschbaumer (2020), a estratégia se refere a um conjunto de ações que vão se ajustando
de acordo com as demandas ou as ações dos concorrentes. Nesse sentido, as estratégias
competitivas são modos pelos quais uma empresa alcança seus objetivos frente às suas
concorrentes (RODRIGUES, 2016).

Conforme Rezende e Abreu (2000, p. 109) enfatizam “a informação desempenha
papéis importantes tanto na definição quanto na execução de uma estratégia. Isso se dá em
relação ao aperfeiçoamento da definição de estratégias competitivas, à capacidade necessária
para garantir que estratégias ou a habilidade necessária para garantir que estratégias e
execução permaneçam sincronizadas entre si e com o ambiente competitivo”.

__________________________________________________________________________________________
Anais do XI SINGEP-CIK – UNINOVE – São Paulo – SP – Brasil – 25 a 27/10/2023 5



De acordo com Borges, Ferreira e Silva (2002), cabe ao indivíduo escolher quais
informações são importantes para ele em um determinado momento: a informação é
fundamental para criar um produto ou processo; é a informação que participa do processo de
transferência do conhecimento; que intervém no processo de aprendizagem; e que permite
todo o processo de inovação. A aplicação constante e ampla das tecnologias de informação e
comunicação no setor varejista é conhecida como Negócios na Era Digital. É por meio dessa
abordagem que ocorre o comércio eletrônico, considerado uma revolução socioeconômica.

3. Métodos da Pesquisa
A realização da pesquisa se deu por intermédio de um formulário eletrônico objetivo,

realizando a aplicação de um formulário elaborado no Google Forms sobre o uso de sistemas
de informação, além de identificar aspectos bibliográficos sobre o tema, o que formou a base
para o levantamento de dados, para a elaboração do referencial teórico e para as ferramentas
de pesquisa. Além disso, buscou-se compreender a importância do objeto a ser estudado,
restringindo o foco para as pequenas empresas. A coleta de dados foi realizada de forma
sistemática para alcançar determinados resultados referente ao tema.

A pesquisa classifica-se como natureza descritiva, na qual “têm como objetivo
primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o
estabelecimento de relações entre variáveis” (GIL, 2002, p. 42). Sendo uma de suas
peculiaridades a utilização de peças padronizadas para coleta de dados como um questionário
e a observação sistemática (GIL, 2008).

A técnica utilizada foi um levantamento (Surveys), que envolve a utilização de um
questionário estruturado aplicado aos gestores e usuários do sistema de informação para a
obtenção de informações e coleta de dados e pode ser classificado de acordo com o método de
administração (MALHOTRA, 2012). Além do mais, o estudo será qualitativo buscando
compreender a importância do objeto de estudo em pequenas empresas, coletando dados de
forma sistemática para alcançar determinados resultados referente ao tema.

4. Apresentação dos Dados e Resultados da Pesquisa
A pesquisa contou com uma amostra não intencional com o propósito de alcançar uma

população de 40 empresas, na qual conseguiu-se uma amostra de 36 empresas respondentes ,
sendo estas do segmento do comércio que fazem parte da cartela de clientes de um
determinado escritório de contabilidade.

4.1. Apresentação dos Dados
Os dados são apresentados e analisados a seguir: a) Porte da empresa; b) Do uso de

sistemas de informação; c) Do entendimento sobre sistemas de informações gerenciais; d) Da
importância dos sistemas de informações gerais para as empresas; e) Dos motivos
considerados impeditivos para a utilização de sistemas de informação.

a) Do Porte da Empresa
Com relação ao porte da computadas durante a pesquisa: empresa, podemos verificar

na Tabela 1 as respostas:

Tabela 1 - Porte da Empresa
Porte Respondentes Porcentagem

Microempresa (ME) 30 83,3%

Empresa de Pequeno Porte (EPP) 4 11,1%
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Empresa de Médio Porte 2 5,6%

Total 36 100,0%
Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Observa–se (Tabela 1) que a maioria das empresas respondentes são consideradas
microempresa (ME), ou seja, pequeno negócio que tem como principal característica
faturamento bruto anual de até 360 mil reais.

b) Utilização de Sistema de Informação
Na Tabela 2 abaixo é possível observar quanto à utilização dos sistemas de

informações das empresas respondentes:

Tabela 2 - Utilização de Sistema de Informação
Utiliza ou Não Respondentes Porcentagem

Sim 18 50,00%

Não 18 50,00%

Total 36 100,00%
Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Identificou-se que a metade dos respondentes das empresas clientes do escritório de
contabilidade utilizam algum tipo de sistema de informação e outros 50% dispensam até o
presente momento em sua empresa o uso dessa ferramenta, ou seja, existem empresas que
ainda não utilizam sistemas para um melhor gerenciamento dos dados.

c) Do entendimento sobre Sistemas de Informações Gerenciais
Na Tabela 3 é possível identificar a questão do entendimento sobre o que é um sistema

de informação gerencial, na qual se obteve as seguintes respostas:

Tabela 3 - Compreensão dos sistemas de informações gerenciais
Respostas Quantidade Respondentes Porcentagem

Sistema digital que reúne informações
necessárias para a administração da
empresa.

16 44,4%

Gerenciador de estoque, finanças e
vendas de uma empresa.

17 47,20%

Não tenho conhecimento. 3 8,3%

Total 36 100,00%
Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Os resultados (Tabela 3) indicam que 91,7% dos respondentes compreendem sistemas
de informação gerencial como um sistema que reúne informações necessárias para a
administração ou relacionam como um gerenciador de estoque, finanças e vendas de uma
empresa, e ainda das empresas estudadas possuem as que não tem conhecimento sobre o
assunto que neste caso 8,3% se enquadram nessa resposta.

d) Da importância dos sistemas de informações gerais para as empresas
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Dentre as empresas que trabalham ou não com os sistemas de informações, é
fundamental entender a relevância desse assunto, na Tabela 4 constam as respostas das
empresas sobre esse questionamento:

Tabela 4 - Importância dos sistemas de informações gerenciais para as empresas
Respostas Proporção

A geração de informações rápidas,
precisas e úteis.

50,0%

Garantia de estruturação e gestão
diferenciada.

22,2%

Melhora no processo de tomada de decisões. 22,2%

Não tem conhecimento. 5,6%

Total 100,00%
Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Nota-se (Tabela 4) que metade das empresas reconhecem a importância como sendo
sistemas que permitem a geração de informações rápidas, precisas e úteis. No entanto, 44,4%
acreditam que auxiliam na garantia de estruturação e gestão diferenciada para a organização
ou consideram ainda que os sistemas de informações gerenciais podem melhorar o processo
de tomada de decisões de uma empresa. E na pesquisa podemos observar que 5 ,6% das
empresas que não tem conhecimento suficiente sobre o assunto.

e) Dos motivos considerados impeditivos para a utilização de sistemas de informação
gerencial

Existem motivos que podem levar as entidades a não utilizar os sistemas de
informações, na Tabela 5 pode-se identificar quais deles foram os mais relevantes nesta
pesquisa:

Tabela 5 - Motivos impeditivos do uso de sistemas de informação gerencial
Motivos Proporção

Falta de conhecimento sobre o assunto. 30,6%

Custos/mensalidades. 52,2%

Consegue gerenciar por conta própria. 11,10%

Considera não confiável. 6,1%

Total 100,00%
Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

De acordo com os resultados da Tabela 5, pode-se observar que os custos e
mensalidades representaram uma proporção de 52,2% das respostas, um fator relevante que
leva empresas a não implementar uma ferramenta adequada para gerenciar seus dados. Além
do mais, a falta de conhecimento que apresentou 30,6% das respostas, nesse caso se faz
necessário a orientação sobre essa ferramenta a micro e pequenos negócios. No entanto, tem
empresas que optam por gerenciar por conta própria, não contando com sistemas de
informação, e 6,1% dessas empresas consideram um recurso não confiável totalmente.

4.2 Análise dos Resultados
Aos dados apresentados e analisados, a pesquisa revela que a maioria das empresas

respondentes são microempresas (83,3%) e metade delas utiliza algum tipo de sistema de
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informação. A compreensão sobre sistemas de informações gerenciais é relativamente alta,
com 91,7% dos respondentes compreendendo sua função. A importância dos sistemas de
informações gerais é reconhecida por 50% das empresas, principalmente para a geração de
informações úteis. Os principais motivos para não utilização desses sistemas são
custos/mensalidades (52,2%) e falta de conhecimento (30,6%).

5. Conclusão e Recomendações
Considerando os conceitos discutidos nesta pesquisa, foi possível identificar que as

organizações que implementam sistemas de informações possuem vantagens que permitem
que elas utilizem essa ferramenta como referência para solucionar problemas e buscar
abordagens mais eficazes na tomada de decisões .Cada organização tem suas próprias
particularidades e objetivos únicos, e, portanto, é fundamental estudar suas necessidades e
buscar soluções específicas que atendam a essas demandas. Isso pode envolver o uso de
ferramentas de gerenciamento, tecnologias de automação de processos, análise de dados
personalizados, entre outras soluções.

Nesse sentido, as empresas respondentes dessa pesquisa podemos observar que dos
clientes do escritório de contabilidade a maioria compreendem e sabem a importância da
utilização de sistemas para otimizar suas atividades, mas também existem empresas que não
utilizam e que não possuem conhecimento adequado sobre essa ferramenta. Um fator
importante a se destacar é que durante o estudo 100% dos respondentes concordaram que um
sistema de informação gerencial pode influenciar e auxiliar na tomada de decisão de uma
empresa.

Em suma, os resultados obtidos reforçam que é visível que as micro e pequenas
empresas que possuem adequações nos processos de armazenamento, informação e investem
para a implantação de softwares e tecnologias, têm grande probabilidade de melhorar seus
resultados tanto no financeiro quanto gerencial.
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